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• p· o r M A R I A d e s e n h o s d A e . CASTANÉ • 
F~!!l!:'!~~~!!!!!!!!!E B E quizera mascarar-se; 

Bebé pedira e os p.eâidos 
de Bebé, misturados com 
beijos, sa:o como se fôssem 
órdens. 

- cDe Pierrot, para se­
res o par de tua irmã, 
queres, meu filho ?» Po· 
rém, Bebé concentra-se. 
Revia o trajo da irmãzita, 
o lindo vestido que a m~e 

]J:le comprara, um costume branco, o branco lei· 
toso das sedas ligei~ duma luminosidade ta:o 
linda, pompons, fitas... Dir-se·ía o produto má· 
gico . duma varinha de condlo, com a frescura, à 
ligeireza, a fragilidade dum lindo sonho. Mas Bebé 
num trejeito de enfado, subitamente, e~clama: ' 

- cNa.o, oh na:ot. . . De Pierrot na:o quero! 
Sabes de que queria, .Mãezinha?! Queria de ofi­
cial!• 

Bebé queria ser aviador, subir alto, muito alto. 
seguindo, descuidadamente, um/ caminho radioso 
ao alado capricho da sua-fantasia. Seria como u~ 
passarito ! Voar, voar muito alto, ir longe coino se 
fôra uma andorinha! Contudo, êle hesitava ainda. 
A Mãe interrogava-o com os olhos. Nisto, resolu· 
tamente, o Bebé exclamou: - cQuero, quero ser 
oficial;. daqueles que têm ~spingarda, que têm es­
pada, dos que sa:o valentões, que brigam;:,e Bebé, 
no auge do entusiasmo, brandia, em gestos r,ápi· 
do~, essa espada de sonb,o, a espada,que an:te<via 
invencível. 

. Por. v~zes, ness.e festivo dia de carnaval, Bebé · 
:;ulgara v1ver um hndo .conto de fadas .. 

Oh, que deslumbramento ao entrar nos salões 
da: cmatin'ée» infantil! Um mundo liliputiano, um 
mundo elegante, movia-se em seu redor: - Arle­
quins, <apierrettes:., d ganas... Bebé sorria . . . Os 
espelhos reflectiam o s~rriso enleva4o do ofic~ gar-

. boso. :.1'an1os «confettJ.S», tantos, amarelos, encar­
nados, verdes·! .. a Como erà bom o carnaval! As 

I # ( • • ' ~ ' 

{Conttnua na página 7 J. 



A Princezinha e o Camponês 
Conto que minha mãe me contou 

por MARIA DO ROSARIO 
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desenho~ de CAST ANÉ 

• • . Princezinha caprichosa, 
Pas mais bonitas que havia, 
Pediu ao pai, certo dia, 
Uma festa sumptuosa. 

Um baile. um divertimento . . , 
Brindando com alegria 
Os quinze anos que fazia. 
Deu o rei consentimento. 

Tal pedido, êalculai, 
Q11em o não satisfaria?! 
Se a princesa é que pedia 
E o velho rei era pai?! 

O dia de anos che~ou 
com tle a hora marcada. 
E, entlo, entusiasmada 
A princesa delirou. 

Toda de Terde vestida, 
O cabelo em caracois, 
E, por terem tanta vida, 
Os olhos, eram dois sóis, 

Iluminando. -o sallo . 
Já no seu trôno sentada, 
Era a princesa uma fada 
Aguardando o beija-mio. 

Alto cf trôno. Em volta dtle 
Muitos gentis cavaleiros, 
Que querem ser os primeiros 
A beiJar tlo fina pele. 

Depois da praxe C\imprida, 
Assim faloq a princesa : 
cO' minha gentil nobreza, 
•V ós que desprezais a vida, 

cE mil vezes, por amôr 
«Da vossa Pátria e do Rei, 
•Tendes mostrado o valôr 
,no vosso braço, dizei : . 

.Será presente mesquinho 
c Um beijo meu? - Qu'reis m.ere­

cê-lo? 
éFazei um discurso belo 
cComó a· voz dum passarinho, 

•Seja a porta descerrada 
«E entre, entre, quem quizer . .• 
cArcheiros, dai livre entrada 
«Todos podem concorrer. 

«Está um beijo a concurso 
•Dá-lo-hão meus régios lábios . .. 
«Espero, anciosa, meus sábios; 
«Venha o primeiro discurso! 

Logo um discurso começa : 

cS6b1e uma fl6r que embeleza 
•A mesa do meu trabalho, 
cPoisou, Senhora Princesa, 
cUma gotinha de oroalho. 

"Fui di mansinho apanhar 
«A gotaztnha do Céu, 
«Para com ela orualh4T, 
•Senhora, o coraçao m(lu, 

«Mas essa g6ta f.ilo pura, 
«Tao pura como um cristal, 
cle'Jantou v6o pala a altura . .. 
cEra o teu beijo real / 

Mas eis que tudo emudece I 

E'. que dera ali entrada 
Um velhinho, um aldeão, 
Trazia ao ombro uma enxada 
E com tle um rapagão. 

Ao verem-no uns fidalgotes 
Começam de motejar, 
Sendo, afina~ seus dichotes, 
Mais rel~ sem com parar, 

Do que o burel já coçado, 
E com grande~ remendões, 
(Mas mesmo assim asseado) 
Do fato dos aldeões. 

; 

Era o caso que o velhinho 
Viera da sua aldeia 
Pisando um rude caminho 
Traddo por esta idéa: 

Como ioda não conhecia 
A menina e Princezinha, 
Tinha escolhido êste dia 
Para a ver ! Eis ao que vinha. 

E diz o velho alde!o 

"Minha Menina e Princesa, 
•Aceitai dum camoones 
«A sua pobre riquesa . .. 
E, va~ pÕe·lhe a enxada aos pés . 

c Vem polida como um espelho, 
c Veja Vossa Senhoria 
cE de lidar todo o dia,· 
«Mas agora lá ·estou velho I • •• 



«Foi sempre o meu ganha pão, 
«Ntio é um sacho, não é. 
«E', senhora, o coração 
•Do «Tio Mané! do Zé» 

w.Este raoa?., que aqui vem, 
cE' o meu neto, Senhora, 
cO filho da minha A.urura, 
«O lindo nome da Mãe. 

«Trouxe-o para vir tocar 
•Aquelas modas bonitas 
• Que fas quando anda a 'guardar 
ela no monte as ovelhitas. 

•E uma que fe2, pelos jeitos 
«A' Senhora Princesinha f ' 
«Eh I rapas a flauta aos queixos 
«E toca a tua modinha 1 

·E o neto do (Ti Manéh 
Cantou a sua canção. 
Era dôce como o mel 
Comovia o coração. ' 

Fica a Princesa encantada 
E, logo, ali, quet' saber : 
-~Onde é que fôste aprender 
•Essa tão doce toada? 

- •E'u senhora, foi nos montes 
cNo chilr'ar dos passarinhos, ' 
•No cantar dos ribeirinhos 
«No próprio gemer das f~ntes I 

•Em todo ~ste Portugal 
«Ntlo há, Senhora Princesa, 
«Uma. outra cançtlo igual 
cA' que canta a Nature2a! 

•Tudo no campo ergue a v02, 
«Stlo os bois, as ovelhinhas,· 
«Cantam no moinho as mós 
•Mesmo as ervas rasteirlnh~S,' 
«Por elas oassando o oento, 
•Também desetam cantar 
«E soltam brundo lamento . . , 
c ••• Cantam as oombas no ar I. :: 

•Loiro, magestoso, belo, 
«De manha, mal se levanta, 
cO sol, brilhante, amarelo, 
cAfé oarece que canta I 

«A il(lminar toda a serra 
Embala, cantando, a mde ••• 
«Batendo a cavar a terra, 
«A enxada canta também, 

«Canção como nunca ouvi. 
«No seu pOço canta a nOra. 
«Foi no camoo que aprendi 
•Minha toada, Senhora 1 

Diz o velhq, boquiaberto, 
Enquanto o rapaz falava: 
•Ntlo é por ser o meu neto 
«Mas por esta é que eu não .es· 

· p'raoa/ 

<~Ble, inda fala «mais bem» 
«Do que se fóra um Doutor I 
«Ora o raoa2l. . . Sim senhor, 
«Bonitas falas que tem I 

cTorna, contente, o velhinho: 
«Senhora Princesa, adeus, 
«Vou par:a tuntó dos meus, 
«Meto-me lá a caminho . •. 

«A ver se a riba chegamos, 
(Antes das A•1é-Manas. 
cDeus guarde por multas anos 
«E bons, Vossas Senhorias/ 

«Esperai, - Disse a Princesa 
«Retirais sem vos dar nada? I 
«Dé$tes-me a vossa riquesa, 
«O coraçao: - vossa enxada, 

•E de. mim o que levais? I 
~A vossa enxada de pobre, 
cSera mais um escudo nobre 
«Na sala de arinas reais/ 

•Ides oer o que vos dou 
«Só depois podereis ir I• 
Nisto • enxada se apoiou, 
Desceu do trôno, a sorrir. 

Baixou·se para beijar, 
Com os seus lábios de rosas, 
Umas m~os velhas calosas, 
Que s6 sabiam cavar 

Os duros torrões do m~mte; 
As m~os desse cTi Maneb. 
E cbegou·se ao neto dêle • 
Também o beijou na fronte. 

Depois, muito comovida, 
Assim falou a Princesa : 
-«O' minha gentil nobreza. 
c Vós que despresáis a vida 

cE mil ve2es por amór 
«Da vossa Patria e do Rei, 
«Tendes mostrado o oa/(Jr 
Do vosso braço, dizei . . • 

<~.Meu presente era me~:~quinho, 
«Pois bastou oara merec~-/0 
«O discurso simples,. belo, 
«Dum campon~s lá tJ~thtnho. 

cE bastou ao mocetão 
cO falar da Natureza 
<f-Para ter, por galarddo, 
«O beijo duma Pr tncesa I 

Este «Tio Manei do Zé• 
cNdo sertl o exemplo alvo 
Da força, airtude e ~ 1 
Pois foi por ~sse motivo 

c Que as suas ma os eu bel/e/ I 
«Beija-tas-ia mil oeses, 

• 

•Porque as mc2os dos camponezes 
•Valem como as mtlos dum Rei/ 

«Um tem o ceptro na mao, 
•Os outros teem uma enxada, 
«Um dá-nO!I o cérebro e· a es,ada, 
«Os outros dao-nos o Pao I 

.. 
E foi assim que acabou 
a festa da Princezioha. 



I 
'· 

o Zec .. a e 

I-No grande baile infantil, 
no im-ponente palácio, 
do conselheiro Pancrácio 

·;.;,. ·· e da . Dona Eufráz~ Gil, 
•, 

V~ ASsim tão mazombç, ao vê· lo, 
. os ~restantes convidados, 
como são muito· estouvapos, 
combi~am tirar·lhe o pêlo . .... ~--.-

VII - Após tanta bisgariadllt . 
muito fulo, brada: -ah, sim ?! 
e o Zeca corre ao jardim; 
levando a sua fisgada. 

II - os filhos do .. Conselheiro, 
o Juca, à Cnca e o Zeéa, 
que são levados da breca, 
fazem up~ grande be,rrei+o .. 

VI - Entre ditos e chalaças, 
começam a bisnagá-lo. . 
Nisto êle diz: - se Die ralo, 
verão: - não 'sou para graças! 

VIII - Dois minutos decorridos, 
volta de novo ao salão, 
com ar bastante pimpão, 
e modos· muito atrevidos, 



, C .a r n a ·v a I 

III -r Mascarado de palhaço, 
dá .cambalhotas o Juca, 
e, ·de bailarina, a Cuca 
dansa com desembaraço. 

IX - Com as mãos atrás das costas, 
diz, então, aos seus rivais: 
-Que não me bisnagam mais, 
faço com todos apostas! 

IV- O Zequinhas de Faz-Tudo 
tem vergonha e não faz nada; 
de expressãozinha amuada, 
mostra ser grande peludo. 

·X- E puxaJl(io, em plena festa, 
da mangueira do jardim, 
encharcando-os, diz por fim: 
-a minha bisnaga é esta ! 

11 
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P
ELA estrM(a, enaombrada e 
branca, perpa.sl!ava a müa1c~t 
alegre e fresca duma canção da 
aldeia. 

Joneea abriu a Janelinha d<l 
se~ quarto e pôs-se a ouvir: 

Com um 1ol amigo, 
Nas mcmhãa de .,erã/.1, 
Ceifamos o trigo, 
ColhemOs o pão. 

Ceita, ceifa, ceitadorl 
Cantai, raparigas! 

Que o pão de Nosso Senhor, 
Brilha nas espigas! 

Joneea desceu e dei.lto;.l-se ficar à 
porta de. casa do alegre casal, a ver 
passar o rancho, que continuava a 
cantar as canções singelas, como a 
sua alm!nha branca e ingénua. 

Já. iam 1~ os ceüeiros e ainda o 
Joneca lhes diZia adeus, com o seu 
lencinho branco. 

Depois ficou no ar o éco das canti­
gas e o Jàneca gritou para o tio An­
tónio que, no hortejo, tratava das hor­
taliças : 

-O' tiQ António! Para onde val 
aquela tente? 

-Para a ceifa, meu filho ... 
Joneea ficou a pensar: O que serta 

a ceifa? 

Abriu a cancela ~ foi falar ao ve-
lhote· 

-Bom dia,.. 
- Bom dia, Joneca. 
-Tl.o António: a. eetla é um espect€1-

culo bonito? 
-E' um traballio, como ·a vindima 

Por JULIAQ SELVAGEM 
ou ouqo qualquer, onde se emprega a 
geJlte moça, onde se ~rabalha, onde se 
cànta. onde se rt ... 
-E pode ver-se? 
-Pode. o Joneca é que não. 
-Porquê? 
.... Para ficar por lâ, estorricado com 

o sol? Ná ... Para se ver a ceifa é pre­
ciso apa~r muito ealOr e o Joneca 
não está acostumado a J,sso ... 

-Então aqueles homens? AquelaS 
mulherea? ... 

- E' gente afeita ao cu,ll_?llO, cria. 
dinha ao sol Não vê que 8âó da cOr 
da cêpa? Respiram sol e as suas mãos 
cheiram á. terra. O Joneca só Yem aqui 
passar o verão e anda sempre guar­
dadinho do tempo. 

-Em LisbOa tambéln apanho muito 
sol... · 

-Aqui é oub'a coisa. E' mais forte. 
Estl1 mais perttnho da gente. Deus 
pôs o sol ma!s junto de. terra, onde 
êle é preci,so para amadurecer o trigo. 

Joneca não insistiu e foi para éaSa 
a-flm de tomar a sua habitual caneca 
de leite de cabra. 

Ao almoço falou-se de um passeio 
à «fazenda» do t~ Anasté.cio, no dia 
&ea'Uinte. Ali havia boas sombras onde 
poderiam comer. sOb as cerejeiras, de 
onde · se via correr a 'levada que dava 
ma.ls frescura ao lugar. 

- Joneca. Vamos ver ceifar o trigo 
._disse o t1o António. 

-Quando? 
-AmAnhã. à hora do almoço. E;' 

perto da seara e debaixo das cerejei­
ras não hl1 sol. 

Logo de m.ai)hã. lá estavam na «fa. 
zenda». 

O rancho dos ceifeiros jé. trabalhava 
e Joneca continuava a ouvir cantar. 

Era lindo o quadro! 
As espifit8.S prilhavam ao sol daque­

la manhã. Os cetfadores, numa fitá 

enorqte, ao lado uns dos outros, cor­
tavam as eapigas, que iam juntando 
no braço livre. 

Quando jé. eram muitas, poi$avam­
nas no chão e lá ficavam - monttnho 
aqui, montinho all-ll. espera que as 
fôssem buscar. 

-O' tio António... e o que fat:ei'Jl, 
agora, á.s espigas? 

- Apanham-ae e levam-se para J\ln.­
to da eira. Ali ficam ~ espera dos ma. 
lhadores. 

-Nalguma easa? 
- N~. Joneca. F~m-se <mtlhel· 

ros». 
- «RulheiroS»? 
- Sim. os «rUiheiros» const1t1,1em 

montes de espfgas, dispostas em olr· 
culo, deixando a parte do grão pa!'a 
o centro. 

- E depois? DepoiS? ... 
-Depois, quando o trtgo deve sm 

malhado, levam-no para a eira e ai 
espalham-no de forma que se vejam 
todas as espigas, em camadas segul.­
dAS, atraz umas das outras e pl'inei• 
piam a debulha. 

- Descascam as espigas? 
-Fazem saltar os grãos. 
-Como? .../ 
-Com os maJ;ll\llltis, 
- tsso o que é? . 



-O:~ lllll-nSJ.I.!Ws - ou m$lhaj.s, como 
algum!lS pe85âas lhe chamam .... sii.O 
~ varas Cll.l!l na ponta tem uma 
qorreia :prê~ a outro pau, mais pe­
quenino, qae é o que bate &lbre o tri­
go; é com l.sro que os malhadores vão 
malhando o trigo, fazendo estoirar a 
casca, ou casulo, e separando o grão. 

-Eu gostava. de ver, também. 
-Isso talvez 116 lá. pa,rp. f§stembro. 

TJm dia. qwuu;lo lliUW". hé,da ver. 
-Mas, ó tio António: depois o trigo 

fica misturado com a pi\Ula, não é 
verdade? · 

-Não, meu filho. Toda a palha é 
tirada. ~;» os ancinhos. 

-Ahl E depo!:; deitam a. palq~ fól'a 
~ fi® o i;rigQ'? I 

.... Nada se eleita fóra. A palha é 
para dar aos animais- é o seu pão. 
NQuQ'as terras, onde os anllnai& são 
PÓUeós e o trigo é muit.q, fazem far­
(!os e ven~e.m-nos -para on® não Jlá, 
como. por exemplo, . L1sl;loa. 
• .... «Aqui, co!Jlo há pouco tdgo, 6 a 
pall}a apro~itada pa:l'a o& nossos bi­
cpos. De ~neira QU() se a;paph~~o, bate­
~ para cair o tr!go que está dentro 
de~a e guyda-se. h outra palha, miu­
~. que o aneinbo não traz, fica po 
trlg9'; mas, como este não pode !icar 
eo~ Impurezas, tem que se escoJher. 
~ntll.o, quan<lo há vento, com umaspás 
atira-se o U?lgo ao ar. O · vento leva 
para longe o ·J.ixo e ·o ljrigo ca-! llmpi· 
;MQ. 

«Só ®pois disso o trigo é aJ>Qnha­
do e gUardado· nas arcas. Utn dlá., 
quando é preciso, o burro carrega os 
!!Jiiiii!iii•n••••li•••n•u•nu•,•••nin••••n•••u•n•••p•ui•rin 

ADIVINHA 

Meus meninoii:- V't;Jj(!.lll se cte;:;co­
cobrem onde &e encontra o corna.ça 
dêste elefante~ Clornaca stgniiioa. tra• 
tador de elefant~, 

., 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

--sacos e segue com êles p\\ra a ifll'fa, 
onde está o moínho e <1e onde o t.rlgo 
sa! te!to fárlnba. com que se faz o 
pão que o Joneca .come. Mas tudo isto 
se faz aqui e nas outras terras peque­
nas. por.Que nas terrat> r:r&nde,, ond.e 
o triso é :muito. a máquina sub!tltui 
o homem- mas é mil'$ f~lO». . 

-Tanto trabalho qu~ o triJ() ôf.f 
- Sim, meu filho. M~ifp trabaUN, O 

tri1o· dá todas essa3. Qllne@'IL&, qUe i 
rente pa~ a cantá;, tpwqi.le a:riqul!z~ 
dQS POI:irel!l ç elos l'ÍI.l()j;, ... e o H"' 

----~ 

Numa dia, já qu~ no flnJ do \'eriifJ, 
Q Joneca viu malhar o trl~ e i~J'Ml>m, 
no da eira. doiraqinftó e lu~ldlo. ~ 
quando, na manhã seguinte, &e apro­
ximou <la eira, fez fullir U(lS pardali­
tos, que isvoaçaram por sôbl'e a sua 
ca,beç~. tliJil.~ndo, assust&dtnllos. 
~Diga-me, tio Alltónio: que hã all 

:para a tra.ír os pal'Qais. 

• • F I 

- Griozlnhoa ele triso. que se não 
Q~Panha.m. Fic~~m sempre- e auida 
bem que • ficam, plilora que os parciail 
possam ter pão. 
.- 'l'ambém êles- murmurou o iO. 

ne<:JI.. 
-sim, meu !ilho; também êles.,. Q 

tl'lio 6 ~ 1$) de tod()S - de toda a na. 
~- 4tf lijD craveiro que ~e tenha 
PUUP<>. • • Se ap"nhatmos o pé, li e o 
abrirm05 t lhe IX)eW'mO& na f.ti."' um 
f(r~o ,te tritJQ, meme;> $tlvar. 
lbe a vlêla, ;t:nêtend(j.o na áCUa. o arão 
<le trigo mcba. abre. cria re.~s e o 
craveiro a.proveita.-as pUa CQlltl.l}uar 
vivenrJ,o. Pepois mete-se na tQrra,, 
CQnJ ~tt~o. rega~ e IJ8tá salvo . 

..... !:' como os méàloos Ja~sn à ~enp 
te... uma operaç~ ..... diS&e 110rrlnllo o 
pequeno. 

- S!m, porlfUe tuQ,o o que V!ve me­
rece que se niW def1ce morrer. I)em; 
d~·ll1é a vida ...... os llotllons devem 
llomervt\r·Uw. • 
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surpentinas, numa fuzilaria consta.nte, entrel~çavam·!;e, cai"ni, to~ 
mando, na policrolllia do copjunto, desephos e arabescos bizarros l 

Bebé acariciava a espada, não tinha medo. , . Uma pierrette, 
floco de neve, per..~lda neste mundo lUiputiano, apro"imou-se, Che­
gou-se mais e mai~ até que da bisnaga sa(u um esguicho de éter. 
Bebé sentiu um intenso ardôr nos olhos; as lágrimas salta~am-lhe e 
chorou, chorou IDuito, ao mesmo tempo que ouvia risos e a ma:e di· 
ze.-.lhe :-«Então, Bebé, um oficial ua:o chora! Que vergonb.a! ..... 

Car~val, eteroo engano, ·quadra. Uut~ri~ Ollde, ~olllQ 5eb'é, tan· · 
tos asplfam ser o que u«ó·podem! .' 
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O c ·óNT.RACTO DAS GALINH.AS 

- Por José A. Vale -
N

o tempo em que o àinheiro 
principal era o pataco, as ga. 
linhas, vendo-se bastante .per-

~~lli.::l seguidas pelos donos dos 
campos, que as não podiam 
suportar em virtude dos pre~ 
juizos que elas causavam 

, nas sementeiras, resolveram 
fazer um contracto. Isto coín· 
cidia com a época em que os 

ovos eram muito baratos e bastante procurados. 
Muitas das galinhas, a princípio, como sinal 

de protesto contra a perseguição que lhes fõra 
movida, tinham resolvido deixar de pôr. Mas, 
como algumas das camaradas iam faltando, cada 
vez mais, as sobrevivéntes reüniram-se todas no 
recanto dum quintal e trocaram várias impressões, 
a-fim•de evitarem o negro futuro .. ; que lhes es· 
tava destinado.' · · -~ 

Por fiín, uma das mais .velhas, de pescoço pe­
lado, crísta tombada, e olhar muito matreiro, 
disse : - «Meninas, estamos todas condenadas a 
repousar, br-evemente, na pança dos nossos 
donosl • •.. 

As- nossas patrôas, ~ndignadas, atendendo a que -

não. têm abundância de milho para nos sustentar 
na capoeira, passam a afiar a faca no alguidar e 
darão ca~o de· nós olientão, mandar-nos-hão para o 
mercado, onde uma sorte igual nos espera. · 

Os vizinhos, a continuarmos assim, furiosos, aca· 
bam por rios · dh:imar, 

Portanto, olhai, minhas amiguinhas, tenho cá 
andado a pensar e a cogitar que _só nos pQupa- · 
r:lo a· vida,. se todas -enveredarmos por um cami· 
nho que, ·unicamente, temos a seguir, ... 

D1tsenhos de Casta fté . -

-:- ((E qual é? ! •.. » preguntaram todas, em côro. 
-E' resolvermo-nos, ·todas, a pôr bastantes 

ovos. E, apenas acabemos de os pôr, desatarmos 
logo, a anunciá-los, bem alto, com o seguinte 
qiZer:. ,..,.~Z'rls-trli?s, por: um pataco?, .. Trli?s·tr~. 
par am pataco/,' .• Tr~s-tfli?s, por um pataco?/, .•• 

- cE dará isso · resultado ?• - preguntou uma 
das .mais novas. . 

-«Olé se dá. . • Com êste anúnCio - trli?s 
ovos .por um pataco• vêem que damos um bom 
rendimento e, ao mesmo tempo, acudimos ás pes• 
soas fracas que os desejam sempre fresquinhos. 
~JD face disto, a nossa vida será poupada, Podeis,. 
·pois, estar bem crentes nisto, minhas lindas me­
ninas;: .. · 

- •Muito bem. Muito bem. E' assjm mesQ7.o ! .... 
- aplaudiram todas as outras, muito satisfeitas. 
:e: assim foi.• 

* * * 
Ora, éomo as galinhas foram bem sucedidas, 

e, desde êsse tempo, ainda não conheceram a des­
valórisação e a mudança da moeda, é por isso que 
elas, ainda hoje, apenas acabam de pôr um ovo; 
começam logo a dizer bem alto:- Tres-trli?s, por 
u.m pataco? . . . Tr~s-tré.s, por um pataco r. , . 
Tres~tr~s, por um pataco?/, •• 

• * 
Quando a vida desafina, 
«e não entra bem no relho•, 
não te envergonhes de ouvir, 
dos velho$, o. ~Olll conselho. 

e F ' l M e 
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